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Introdução


 


Cabe ao leitor, caso queira e ache necessário, entender que aqui há o registro de poemas, letras de canções e algumas crônicas, desde os idos

de 1985, por consequência pode não haver  coerência ou um fio condutor que o leve a algum tipo de epifânia, talvez o prazer momentâneo das palavras arrumadas ou não, seja mais fácil

de encontrar.


O intuito aqui foi de registrar no estado mais puro, ora lírico, ora áspero, mas sempre completo, Os momentos vividos ou deixados de viver.


Nunca houve plenitude na felicidade, mas ela sempre esteve batendo a porta... aqui o leitor verá essas incursões e também sentirá, talvez, a dor

dos fatos acontecidos que não podem ser mudados, a saudade do que não foi e a sensação do que poderia ter sido.


 


 


Palavras breves, rápidas como uma fagulha


 


Palavras urgentes, invasivas feita uma agulha!


 


 


AUTOMÓVEL


 


Nas ruas... nas esquinas


quando o sol vem pela manhã


Vejo homens... vejo mulheres


enquanto as horas cansam o silêncio


e quase todo o meu tempo...


Nos jardins... nos parques


onde as flôres ressurgem todas as manhãs


sinto-me distante... vejo o sol


cansando o silêncio da estrada


que se ergue a minha frente...


Sob a sombra e a fumaça


em cada minuto vago


sinto do tempo sua chegada


bêbado pela solidão das horas


logo farei a última parada... 


Não amanhecerei mais!


 


 


 


 


 


 


 


1985


NAS NUVENS *


 


Há um estranho silêncio 


dançando entre o vento...


aqui as horas perderam o sentido


aqui já não existe obedecer.


e de certo é bem melhor assim!


Alguém um dia me falou


de como os homens têm de ser fortes


e possuirem coragem e poder


é, alguém já me falou 


de como poderia ser feliz assim!


 


Mas agora todas as palavras passaram


só restou mesmo o silêncio


dançando em frente ao meu corpo


com todas aquelas horas...


E de certo é bem melhor assim!


Há um estranho silêncio


dançando entre as nuvens


aqui estou afinal em paz


aqui já não há pressa, apenas o éter


e de certo é bem melhor assim!


 


(*)Dedicado a Maurício                                                                    


1986


DEVAGAR


 


Descalço num parque


Andando sozinho


sem nada pra fazer...


Deitando nos bancos


dormindo sozinho


sem ninguém, nem mesmo você!


 


 


Descalço na areia


cansado de tudo


sem lugar certo pra ir...


A madrugada úmida


e alguns bares vazios


apenas antes do infame sol surgir!


 


 


 


 


 


 


 


 


 


1986


PARTIDAS E CHEGADAS*


 


Foram tantos os lugares em que cheguei


sem que para nenhum deles eu tenha ido


a vida vem e me leva por onde não andei


me faz acreditar em estórias sem sentido!


 


As horas que embalam meus dias, me levam


a lugares condenados onde já estou perdido


e todas as despedidas amargas e frias, me livram


angustia da chegada em meio ao tudo esquecido!


 


Partidas e chegadas em um tempo despedaçado


sentimentos e desenganos


partidas e chegadas de uma viagem única de ida


apenas fracassados planos!


 


 


 


 


 


 


(*)Com Márcia


 


 


1986


ETERNOS PASSOS


 


Estamos sendo lágrimas


aos olhos do tempo


caminhando por noites


bêbadas em horas lentas...


 


Estamos assim sem destino 


ao olhos do tempo


sem deixar marcas seguimos


numa bruma bêbada de horas lentas...


 


Estamos então, sem voz ativa


aos ouvidos do tempo


caminhamos sozinhos, em círculos


vivendo de horas bêbadas e lentas,


 


 


 


 


 


 


 


 


 


1986


NOITE E DIA


 


Todo dia 


Eu tento ser normal


Acordo corro trabalho


Mas a noite vem 


e me atira a solidão!


Às vezes vem você falando sem perceber


o quanto me faz mal!


Outras vezes nem falando vem...


Dando-me a certeza


de que eu não nasci pra ninguém!


 


Toda vez


Que eu tento sair


Sempre procuro me esconder


Mas a noite vem


e de novo me atira a solidão!


Então eu espero sua ajuda


mas você não entende nunca


não acerta uma só palavra


Então eu tenho certeza


de que eu não nasci pra ninguém!


 


 


1987


CLÉO & DANIEL


 


Apenas olhe dentro de meus olhos


você própria vai descobrir


que nós somos eternos e


estamos tão longe de casa


não, ninguém vai nos separar jamais!


 


Só você sabe como nós somos


tão frágeis e orgulhosos


vagando por entre essas pessoas


e suas tristes decadentes cidades


com eles tentando nos separar!


 


Só eu sei o que você sentiu


Mas agora estamos livres de tudo


olhe dentro de meus olhos


agora o mundo é apenas nós dois.


 


Apenas fique aqui comigo


vamos descansar com nossa noite


e então nada mais será como antes.


nada que nos faça voltar


agora o mundo é apenas nós dois!


 


1987


DEUS


 


Não consigo entender você


Esperando passar suas horas


acreditando que no fim de tudo


algum deus virá te salvar.


 


O QUE VOCÊ PRETENDE AFINAL?


Não consigo entender você


Suas palavras, sua vida normal


Normal até demais pra estar aqui


E as horas que passam pelos dias


 


O QUE VOCÊ PRETENDE AFINAL?


Vejo você correr em círculos


Procurando esperando não sei o quê...


Talez um deus pra te salvar


Mas o fim do dia chega novamente.


 


O QUE VOCÊ PRETENDE AFINAL?


Até quando tu ainda vais acreditar?


Até quando tu ainda vais esperar...?                                             


 


 


 


1988


OXIGÊNIO


 


Hoje é apenas mais um dia 


dos que restam em minha vida.


Não há dor ou alegria


ou qualquer coisa pra fazer...


Apenas uma canção no rádio, já ouvida!


 


Hoje o sol é uma ameaça


que amanhá, talvez seja real.


Contudo o que quer que eu faça


Com certeza será normal...


E em pouco apenas passado, segundos passados!


 


Hoje eu pensei em sair


deixar de lado as nótícias no mundo.


Muitas palavras já foram ditas em vão


velhos sonhos pelos quais não vou viver...

